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«0 Gaiafo» fez 21 anos, dia 5 passado. 
A «Obra da Rua», que lhe deu o ser - e à qual ele retribuiu, dando-lhe asas - era jovem de 

4 anos. Contava então a Casa do Gaiato de Miranda do Corvo, o Lar do Ex-Pupilo dos Reformatórios 
e Paço de Sousa, que tenteava os seus primeiros p~sos. Pouco ia a!:ém da centena a já grande Família. 

«0 Gaiato» não teria nascido se a «Obra da Rua» o não gerara. Tampouco as mesmas letras e 
palavras e frases, que nele foram escritas no rodar dos anos teriam a veemência com que as recebeu 

a inteligência de milhares de homens «pacificas do 
coração», se fôssem um produto teórico e não a 
mensagem de uma vida. · ' 

A Obra, por seu lado, não teria atraúlo a mul­
tidão dos ansiosos da Verdade que lhe permitiu 
crescer ao ponto que Deus quis, sem a transparência 
que o jornal sempre lhe foi. Até nós, os seus. padres, 
viemos na esteira de Pai Américo, porque «0 
Gaiato», se não foi mesmo o que nos deu a conhecer 
a existência da Obra, nos revelou um caminho 
sacerdotal e alimentou a paixão que o nosso ideal 
de jovens procurava para nos fixar! 

«0 Gaiato» é, pois, o fruto ·mais amadurecido 
da t1.0bra da Rua» e, Deus sabe se não o que mais 
frutos tem dado na sua missão de transparecer aos 
ansiosos da Verdade (ainda' multidão no nosso 
pobre mundo - bendito seja Deus!) esta pulsação da 
Verdade que a Obra é. 

Ao contemplarmos esta realida.de, nós todos, os 
que fazemos o jornal, sentimos profundamente a nos­
sa pequenez e como só Deus é a Causa justificativa 
da sua permanente novidade, da sua invicta f idelida-

Pai Américo o um dos seus filhos - dois sorrisos num de ao rumo que desde o nº. 1 Pai Américo lhe im-
ahraço primiiu. Nem conveniências de momento, nem inte-

. resses particulares fôsse de quem f ôsse, nem falsos 
ra<;iocínio;, em que os lwmens são prtsdigos, até os inteligentes e bons - nada, por graça de Deus, 
maculou a independência de «0 Gaiato» e o afastou do rumo inicial: Revelar aos lwmens que Deus 
l lfom.,~'que é Pai - amando os P.obres, e os Abandonados, todos os que sofrem; e atrwuindo, com a 
singeleza da Verdade, a fonte deste amor, a Ele, o que é Amor e vive nos corações de todos os que 
verdadeiramente' amam. E reve-
lar ainda que esta vida de Deus 
em nós, a transbordar de nós, 
se realiza na Igreja de Cristo, 
onde . O encontrámos, onde O 
conhecemos, onde O recebemos 
e onde fomos recebidos quando 
Ele Se dignou olhar a baixeza 
dos Seus servos e quis servir-Se 
dela para continuar «passando 
por entre os homens a fazer o 
bem'!> . 

HOMILIA DO CASAMENTO 
,, 

do Herafim e Maria José 
«Deus teve compaixão dos dois filhos sós». 

(Cântico de Entrada) 

«Por isso o homem deixará seu pai e sua 
mãe e unir-se-á a sua mulher». 

Ninguém é chamado à soli­
dão. 

A edificação do homem é um 
afeiçoar em cada da imagem 
divina segundo a qual fomos 
criados. E Deus não é sózinho ! 
A unidade substancial nada 
sofre com o ser Deus Trindade 
de Pessoas. Deus não é sózi­
nho. 

O homem também não: não 
nasceu para 1 o ser. A solidão, 
porque anti-divina, porque anti­
-humana, porque anti-racional, 
é imagem do inferno que é dada 
ao homem experime~tar na Terra. 

Dt'JU'S é o Amor. O homem· que 
se reali:oo tende para o Amor. 
Tende para Deus - que é o 
term_o de todo o caminhar 
humano. E alguns, nesta ten· 
dência universal de que nenhum 
homem está excluído, são chama­
dos por um caminho de aparente 
e apenas material solidão, ao 
longo do qual Deus é a sua 
companhia, a sua suficiente 
companhia. Os outros, a maioria, 
mesmo entre as vocações mais 
excelsas, não podem seguir sós, 

(Eoongel!UJ) 

sem ter para quem expandir o 
amor crescente que vão sendo 
no aproximarem-se de Deus. 

A vocação matrimonial é 
assim porque é um caminho 
humano convergente para Deus. 
Dois - é mais do que um. Dois 
podem o que um só talvez não. 
Por isso, «no princípio, Deus 
criou o ser humano, homem e 
mulher». E assim, na identidade 
específica da nallureza; o ser 
humano tem o título para o 
amor, e na dualidade inicial de 
pessoas o fundamento da sua 
repugnância à solidão. 

-x-

Foi pois criado o homem, «no 
princípio», em sociedade - a._ . 
sociedade do marido e da 
mulher, que se multiplica nos 
filhos. E que esse modo de ser 
responde à ansiedade de cada 
um revela-nos a alegria dos dois 
em contraste com a tristeza de 
um só sem «o apoio semelhante 
a si» que é o outro. 

Continua na SEXTA página. 

É isto «0 Gaiato». É isto 
que preÚnde fazer: Semear a 
}ztstiça para colher a · Paz. E 
para semear é necessário cavar 
fundo, ir às entranhas da terra. 
«0 Gaiato"> tem cavado fundo 
nos corações que se lhes ofere-

' cem. E é ver os frutos produzi­
dos nos ansiosos da Verdade! 
Como na parábola, não é pre­
ciso arrancar o joio. No tempo 
da colheita, os humiUes, os 
pacíjicos distinguem-se dos so­
berbos, dos ambiciosos. A co-

O Director Artístico apresentou.­
-me ontem o programa.. Eu esperava. 
um convite para uma passagem dos 
números que vão ser, ma.s não senhor: 
foi só o programa., um pouco menos 
do que seco. E digo assim, porque aio 

a.n'Clllciar de cada número, João trau­
teava a. música para me elucidar. 

De sorte que estou a. ver que um 
ano mais v:_O'U para. o espectáculo, como 
espectador... Que bom! Não guardo 
nenhum.a. sanda.de do temp.o em que, 
entre tantas coisas, também: tinha de 
ser ensaiadôr ! Pobre de mim e pobres 
dos actores q'lle haviam de me aturar! 

E ninguém tem motivo pa.ra. as ter, 
pois desde então sempre as Festas têm 
melhorado. Por isso lhes quero tanto 
e sofro resignado e paciente os sarilhos 
que as Festas ca.usaan na nossa 
vida de trabalho, - porque, afinal, 
elas são também trabalho... e impor­
tante! Importante, não só - nem 
tanto! - pelo resultado materia.1, mas 
pelo apertar de laços de amizade entre 
o Povo e nós, a qual, ano após a.no, 
se vai acalorando sempre mais. 

lho de uma. Obra que é «deles, para 
eles» e deve ser realizada. por eles. 
Este o segredo do êxito das nossas 
Festas. Esta. a resposta à admiração 
de pessoas exigentes em matéria. de 
espectáculo que, após o nosso, vêm 
desabafar, satisfeitas, a. sua surpresa 
por uma exibição q'lle esperavam de 
teor colegial e lhes saiu com uma per­
sonalidade própria, de real interesse. 
Até os nosso$ bata.tinhas, - sobretudo 
os nossos batatinhas 1 - que se trans­
cendem, sem nada perderem do encanto 

Continua na SEGUNDA página 

Ora as Festas, como-outras iniciativas 
muito válidas, que nas nossas Casas 
alguns rapazes vão tomando, são espe- Continua na OITAVA página 
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Areias 
do ava e o ~o~~~L~ depo.i~ !.~ã~~~ 

Foi belo o nosso Natal! Os 
mais pequeninos juntara.m-se 
aos gTandes. Os mais af.ortu. 
naidos, de mãios dadas com os 
pobres, de longe e de perto, 
todos quiseram estar presen­
tes junto de nós. Esta presen. 
ça sentimo-la apaixonada, 
desde a primeira hora em q'lle 
nossos pés pisaram terra de 
A;ngola, e fizeram nossa mora. 
da neste litoral entre. Benguela 
e Lobito. Mas nunca como 
neste momento. 

O interesse por uma Obra 
que, desde o berço quis ser 
de tod:os, que está permanen­
temente ao servi~ da Comu­
nidade de. que todos somos 
membros, é meio de q'tle Deus 
Se serve para a'tlmentar a 
nossa Fé e confiança nEle e, 
ao mesmo tempo, dá-nos ânimo 
para ir fazendo cada vez mais 
e melhor. 

Aniversário 
Cont. da PRIMEIRA página 

llwita é com Deus. «0 Gaiato» 
é só semeador. 

Por isso, tirando os «vendi-
1 hões do templo» e os «fariseus 
hipócritas, sepulcros caiados», 
nunca «0 Gaiato» se ocupou 
em zurzir mais ninguém. Ele 
tem outra missão: É semeador 
na seara de Deus. Os pecadores 
são a sua parte. São-no para 
a redenção dos pecados, 
para a glória de Deus e pelo 
amor que Ele lhes tem e nos 
dá .ter. 

Por isso «0 Gaiato» cava 
fundo no peito dos homens de 
boa vontade; fere-os no mai.s 
íntimo; purifica-os das nascen­
ças parasitas. E «quem tem 
ouvidos de ouvir» - entende; 
e «olhos de ver» - estima as 
.curas qiie aquele ferir produ=. 

Obrigado, Senhor, porque, 
ainda assim, são multidão os 
que entendem e estimam. 

E fecunda a nossa insignifi­
cância pelo tempo em fora, 
para que os homens de bem Te 
reconheçam entre o Teu Povo 
escolhido a Tua Igreja. Amen. 

Pelas mãos de duas amigas 
muito dedicadas da Obra, que 
não se pouparam a, esforças 
que viram abundantemente 
compensados, vieram até nós, 
do Lobito: 

e. F . B., COilll 2.500$00, mais 
500$00 do seu Director. A 
A. M. I., a Bidr.o Eléctrica 
do Alto da CaVumbela, a 
Purfina, Hudson, com outros 
500$00 cada uma. A Compa­
nhia dos Cimentos, com SO 
sacos do dito, mais o Banco 
de Angola COilll 1.000$00. A 
Casa Americana veio com 
metade; Livraria Magalhães, 
Auto-Importadora, Lusolanda 
fizeram.se acompanhar de 2 
de 100$00 cada. Angazes e 
União de Automóveis, com 
menos 50$00. Gerente da 
Guérin, Robialac, Gilrente 
Motores de Angola, Casa 
Inglesa, Coelhos e Martins, 
Pedra d 'Agua, Padre Alberto, 
Mendes e Irmão, Suissa.ngola, 
José Nogueira, Miguel Neves, 
Lopes, Albano Abreu, Valério 
Lopes, Solana, Anónimo, mais 
Anónimo, mais Anónimo, 
Traga, Singer, Triângulo, com 
100$00 cada. Segue lista com 
21 notas de 50$00, também do 
Lobito. Q'Uatro anónimos, com 
10$00 ; dois com 5$00 e um 
com 15$00. Mais 3 anónimos, 
com 100$00 cada. Mais uma 
lista de 20$00, 30$00, 40$00 e 
10$00. Além de lembranças 
em dinheiro, chegaram! rou­
pas, calçado, e vários utensí­
lios. C.ontinuaremos a passar 
com regularidade pelas casas 
do costume pelo azeite e óleo 
de gergelim, pelo sabão e pela 
massa. VierMII! 300$ das mãos 
generosas de uma criança 
feliz e mais 10$00 de outra. 
As ·amig-uinhas dos nossos 
pequeninos, Maria de Fátima 
e Gabriela Pinto, do Lobito, 
também não podiam faltar. À 
Dri0garia Caelho fomds buscar 
lembranças que lá deixaram. 
Da Catumbela, 100$00 e mais 
100$00. Guedes e Almeida, 
com 500$00; a Sheil com 300$. 
Mais 100$00 em n~<:sa Casa, 
e 50$00 nas mãos de um ven­
dedor de «0 C:üato». «Em 
nome de Manue'. gloriosamen­
te caído em Ang·ola», uma 
lembrança anónima. l'Ylais 

TEA THO AVENIDA 
COIMBRA 
Os bilhetes para a nossa /esta já 
estão à venda: no Lar do Gaüúo, 
Tel. 24648; Casa do Castelo, Rua 
da Sofia; e nas bühetei.ras do 

Teatro Avenida. 

25 de Marco ,. 

Às 21,30 

500$00 dados com muita dis­
creção, em! lugar escondido 
ac>s olhos dos homens. Deus 
viu; e mais 100$00 em carta. 
Mãe aflita com a sorte de seus 
dois filhos, desobriga-se, lem­
brando os filhos abandona­
dos. Mais 500$00, em silêncio; 
1.020$00, em migalhas e 50$ 
da mesma forma. Lembrança 
muito amiga de alguns em­
pregados da «IJu.pral» de 
Benguela. Mais 100$00 da M. 
Alice, pedindo «Saudinha e 
trabalho para o marido». 
A. C. V., veio até nós com 
camisas, esferográficas, rebu­
çados e 0'11tras guloseimas. 
Mais 500$00 e este deabafo: 
«é do pouc.o que ainda conse­
g'l.li desta penosa peregrina-

. ção pela terra». Mais 200$00, 
do Lobito, de esposa aflita 
pela falta de trabalho do 
marido. Lembranças do Cubal; 
da Epal e das muitas casas 
Amigas da nossa querida 
Benguela. Bem hajam! 

Padre Manuel .António 

As linhas que seguem dedico­
-as, em especial, aos estudantes 
católicos de Viseu. Sinto que 
lhas dern, e pelo seguinte. 

Tendo sido convidada, na 
qualidade de cx-jêcista, a apre­
sentar o meu testemunho, na 
a'"srmbleia geral da Juventude 
facolar Católica, em 14 de Fe­
verei ro p. p., cu prometi que 
sim. 

Aconteceu, porém, que no dia 
marcado, eu esta\·a a contas com 
um forte ataque de gripe. Para 
não faltar ao prometido, dupli­
quei a dose da droga que estava 
a tomar ~ de facto. os sintomas 
da gripe desapareceram, mas, 
em troca, ficou um outro entor­
pecimento geral que não me 
deixou dizer tudo o que queria, 
nem como queria. 

Note-se que nunca foi inten· 
ção minha falar directamentc de 
Belém. 

A ideia central, que saiu 
muito despida de roupagem, era 
que, enquanto estudantes, deve­
mos procurar aproveitar ao má­
ximo o acesso às fontes <la 
cultura, da formação moral e 
religiosa que nos é proporcio­
nada. Não estudar por estudar, 
para passar, para conseguir 
instalar-se na vida, mas estudar 
para saber, para ser amanhã um 
elemento útil na sociedade. 

Só os cristãos conscientemen· 
te cumpridores dos seus deveres, 
na famí1lia, na escola, na vida 
profissional, na sociedade, po· 
dem ser realmente apóstolos do 
Bem e da Verdade. 

Depois, quem mais recebe 
mais tem que repartir pelos 

notas de cnnto e diz para apontarmos no «Famoso> a nossa grande 
necessidade de uma casa em Lisboa para os nossos estudantes e 
Rapa;;es que trabalham. Fazemos-lhe aqui a vontade. «Pode ser que 
alg11//la dessas grandes organizações - e acrescentava nomes -
queira tomar parle» ... 

Realmente, a casa onde habitamos não oferece as condições 
indispensáveis e os três contos que largamos por mês poderiam 
muito bein ser aplicados no pagamento do nosso próprio Lar. Que1n 
vem em auxílio de liio meritória f inalü:lade? Tanto dinheiro gasto, 
e mal, em tanta coisa supérflua e até af rontosa nestes dias -carna­
valescos, poderia ter muito melhor crplkação: dar um abrigo decente 
«aos filhos de ninguém>, por quem as Casas do Gaiato são. 

-x-

A escola cresce. As paredes 
já se topam de longe. Os mate· 
riais têm chegado, embora, na 
sua maior parte, estejam por 
liquidar. Reafirmamos aqrti a 
nossa Fé. Deus quer e nós só 
pretendemos ser instrumentos 
dóceis dos Seus desígnios, para 
lá do que possamos gemer ... Com 
Ele, de resto, o jugo é suave . 

~x-

Fomos a Santarém e a Elvas. 
Damos graças a Deus pelo aco· 
lhimento que nos foi dispensado. 
Clero e Povo, pobres e rkos, 
todos nos qiierem bem. O amor 

irmãos menos favorecidos. Os 
valores intelectuais e morais não 
são só para cada um usar em 
proveito próprio mas para o 
cristão servir a Ctisto na pessoa 
dos seus irmãos. 

Quando nos sentimos chama· 
dos à doação em proveito do 
próximo e damos conta de que 
temos para dar muito menos do 
que poderíamos ter, porque 
deixámos passar levianamente o 
tempo especialmente destinado 
ao nosso enriquecimento inte­
lectual, à nossa formação moral 
e religiosa, temos de sentir pesar 
por isso, e mesmo dor de cons­
ciência. 

Aqui é que eu contava trazer 
à ribalta Belém, para provar 
com factos concretos os mais 
variados, como a vida e sobre­
tudo a doação ao próximo ne· 
cessitado nos podem levar a 
todo o género de ocupações. 
Como surgem, a peJir solução, 
os mais variados e dedi'cados 
problemas. Como, enfim, se en­
ganam os estudantes e pais, que 
acham inúteis e desnecessárias, 
certas matérias, as quais só se 
tocam superficialmente, para 
contentar mestres e conseguir 
nota de passagem. 

Mas, já que deixei escapar 
tão boa oportunidade de relatar 
actividades e descrever situações 
do meu dia a dia as quais, pro­
vando o que atrás fica dito, 
teriam ainda a virtude de fazer 
luz sobre o género da Obra que 
é Belém, também não será hoje 
que o .faç~ por faha de espaço 
e tempo. 

Simplesmente quero responder, 

pode muito. Senhor, nao somos 
dignos. 

Brevemente iremos bater às 
portas dos Reverendos Párocos 
da Capital. Esperamos aceita­
ção idêntica à do ano passado. 
Entretanto, já passámos pela 
Paróquia de São Cristovão e 
São Lourenço, onde . pastoreia 
zim antigo professor nosso da 
instrução primária. O carinho de 
que fomos rodeados só o Senhor 
o sabe pagar. E a emoção do 
encontro do Mestre e do discí­
pulo, fez-me voltar 30 anos atrás. 
Como os caminhos de Deus são 
insondáveis! 

Padre Luiz 

e muito sucintament~ a uma 
interrogação que estou certa 
ficou na mente de tantos que me 
ouviram e não conhecem Belém. 

Afinal, o que é Belém? 
Belém nasceu com a aspiração 

bem concreta de ser uma solu­
ção para os problemas de ordem 
material ou mora) de toda a 
mulher pobre e desamparada, de 
qualquer idade. 

Era lógico que se começasse 
pelas crianças. Assim, a primei­
ra casa, aberta nesta cidade há 
seis anos, destina-se a receber 
criánças sem família ou cuja 
família., por miséria moral e 
material, as tenha votado ao 
abandono. 

A Obra, tal como as crianças 
que assiste, vive ainda os tenros 
anos de meninice. Por isso só 
pode ainda solucionar proble­
mas de crianças e mesmo esses. 
sabe Deus com quantas dificul­
dades : umas de fora, por falta 
de conhecimento e compreensão 
da Obra, outras de dentro, 
por falta de quem se lhe dedi­
que. 

Só na medida em que Deus 
mandar elementos que a sirvam 
em doação total é que poderá 
desenvolver-se, até atingir o es­
tado adulto e tornar-se árvore 
frondosa, à sombra da qual possa 
acolher-se qualquer mulher que 
sofra, sem ânimo e sem conforto. 

Projectos de futuro? Muitos ... 
Dificuldades p r e s e n t e s? 

Muitas . . . 
Mas, se desejam saber mais, 

e melhor 6 Tirem, verem e ou-
virem. 

1 nês - Be'lém - Viseu 



a 
e 
e 
e 

s 

s 

's 

s 
a--o. 
la 
e 

ia 

iz 

m 
a 

de 

e 
el· 

há 
er 
ja 
e 

ao 

ro, 
di-

eus 
am 
erá 
es-

ais, 
OU· 

'seu 

SINTO OBRIGAÇÃO DE 
O LER 

P eço desculpa de não ter 
enviado antes a importância 
respeitante à assinatura do 
jornal «Ü Gaiato», mas os 
muitos afazer es por vezes me 
obrigam a esquecer este dever. 

Esse «Gaiato», quando ele 
chega, parece que sinto obri­
gação de o ler, aliás, como o 
fa\:o com vonta:de de ponta a 
ponta. O vosso e nosso jornal, 
dá-nos a ideia de como é bom 
Yiver assim nesse ambiente de 
alegria e compreensão ! Que lá 
do Céu o Pai Américo continue 
a abençoar a sua Obra. 

TAMBÉM SOU POBRE 

Estimados irmãos em Cristo 
espero em Deus que me per­
doeis estas tristes letras que 
tão mal sei escrever, mas que 
a ilitenção é boa mas melhor 
não me sei exprimir, espero 
ser perdoada. 

Aqui vão 50$00 para reno­
var a ·minha. assinatura de «0 
Gaiato», e 100$00 para o Natal 
dos nossos irmãos menos afor -
tunad.os da sorte, pobre eu sou 
também mas Deus deu-ma· 
sorte para o poder ganhar, 
dando-me saúde, mas a tantos 

Mais 
um 
Casamento 

O Angélico, do Tojal e sua mulher. 

o FAMOSO 

dos nossos il'Il1'.ãos falta a 
saúde, para o poder ganhar, 
eu não queria. deixar nesta 
quadra do ano de concorrer 

~ 

conforme as minhas posses, 
com uma migalhinha em agra­
decimento a Deus pelo bem 
que me tem feito. 

SE EU PUDESSE DARIA MAIS ... 

Só hoje -me é possível enviar a importância do costume, para 
actualizar a assinatura de «0 Gaiato». 

A assinatura é em nome do meu filho. Comecei era ele bem 
pequenino e agora já fez 20 anos. É ainda estudante dum curso 
superior e quando terminar será ele então a contribuir, pois agora 
ainda náo pode. Se eu viver, começarei outra assinatzm~ para o 
meu neto, que Deus Nosso Senhor me ofertou este ano. Muitas 
graças tenho de dar a Deus Nosso Senhor por tudo o que me 
tem feito. 

Se eu pudesse daria mais, mas os meus filhos são ainda 
estudantes e tenho poucas possibilidades. Creiam na minha boa 
vontade e na grande admiração que tenho pela «Obra da Rua~ 
que é a vida do Santo Padre Américo. 

Desculpem a minha demora, mas esta importância representa 
muita renúncia e muito amor à vossa Obra. 

PURO DESCUIDO 

«?ifais vale tarde que nunca», 
diz o pr<>vérbio, mas <lesta 
vez o tarde foi tã-0 tarde que, 
sincerannente, admiro a vossa 
valentia e a vossa boa vontade, 
por não terdes ainda suspen­
dido o envio de «0 Gaiato» 
para mim e minhas irmãs 
Edna e Dilar , visto serem 
decorridos uns poucos de anos 
(ucm sei bem quautos) desde 
a nossa inscri\:ÚO como assi­
nantes, salvo erro por ocasião 
duma visita do Snr . P adre 
Carlos a Angola, e não ter 
nunca sido pago um tostão .... 
Cl'ciam que foi puro descuido, 
ainda que um grande e um 
imperdoável descuido e tudo 
vai ser breve r emediado. Para 
vos descansar num primeiro 
aspecto devo info1'mar-vos de 
que os números do jornal até 
hoje recebidos, embora raras 
vezes lidos pelos assinantes no­
minais, têm sido oferecidos 
aos confrades de uma Conf e­
r ência Vicentina com maioria 
de africanos e decerto ·da sua 
leitura tem surgido proveito. 
Recordo·me que era o que o 
Snr. Padre Carlos pretendia 
principalmente - que o jornal 
não deixasse ele ser lido. 

~ 

UM AGRADECIMENTO 

• Quero agradecer ao querido 
jornal, todo o bem que a sua 
leitura tem feito à minha 
alma; por me ter ensinado a 
amar o próximo; por me fazer 
reconhecer todas as iniquida­
des que exist1m11 no meu cora-

ção e feito nascer um desejo 
grande de me emendar. 

Que Deus Nosso Senhor vos 

as 
ajude tanto como vós me 
ajudastes a mim. 

DE MANEffiA NENHU­
MA GOSTARIA DE 
FICAR PRIVADA DESSE 
TÃO QUERIDO JORNAL 

Sendo e1i a assinante N.º 
31230 venho dizer-vos que há 
uma pequena alteração a f a::er 
na direcção da minha morada 
que de Rua Passos Manuel N.0 

88, passozi a ser: Rua Passos 
Manuel N.0 92. Embora seja 
perto os snrs. funcionários dos 
C. T. T. não fixam os nomes 
mas guiam-se apenas pelas mora­
das e para que não haja desvios 
será melhor acertar, pois de ma­
neira nenhuma gostaria de ficar 
privada dum número só que 
fosse desse tão querido jornal. 

]unto envio 20$00 para apli­
carem conforme entenderem 
melhor, pois suponho ter a 
minha assinatura em dia. 

É muito pouco, é mesmo nada 
comparado com a vossa necessi­
dade e o meu desejo de dar, 

mas que Nosso Senhor abençoe 
esta minúscula migalha e a faça 
render cem por um, material· 
,mente para vós, e espiritual­
mente para mim tornando mais 
possível as minhas possibüida· 
des e mais generosa e minha 
vontade. 

Sem mais, desejo de todo o 
coração as melhores bençãos do 
Cfo para essa grande Obra 
onde se nota f àcilmente a pre­
senç.a do Senhor. 

Uma oraçcío vos pede, para o 
seu lar e os seus /illzos, a irmã 
em Jesus. 

NÃO QUERO SER 
CONDENADO 

Penso que todos os anos me 
lembro de enviar algum di­
nheiro mas caso não esteja 
em dia e esteja em débito 
material de qualquer destas 
assinaturas agradecia mo co­
municassem mesmo num sim­
ples postal pois não quero ser 
condenado pelo mais fácil dos 
pecados - a omissão. 

~ 

É O úNICO ... 

«0 Gaiato» é o único jornal 
que continuo a ler de um lado 
ao outro, p.ois tudo o q'l1e nele 
se escreve é útil e tem in te­
resse. 

~ 

LEITORA ASSIDUA 
E ENTUSIASMADA 

Sou assinante e leitora assí­
dua e entusiasmada do jornal 
«O G ãia to». 

A minha atitude perante 
ele, não é no entanto a tradu­
ção do que afirmo. 

Já lá vão quase dois anos 
que o mesmo jornal me Yem 
ter às mãos, sem ainda ter 
cumprido o meu dever: enviar 
a quantia que devia. 

H oje, dia de Natal, não quis 
que ele chegasse ao termo, 

sem cumprir esta minha obr:i.. 
ga\:ãO. 

Junto envio 50$00, pedindd. 
desculpa de ser tão pouco, mas 
de momento não me é muito 
fácil enviar mais. 

PNmeto no entanto com~ 
\:ªr a ser um pouco mais gene­
tosa e sobretudo, cuidadosa.. 

PENHOR DE AGRADE­
CIMENTO 

Emio junto 1.000$00 para 
que 200$00 deles sejam para 
as Bclcnitas. O restante é 
penhor de agradecimento pelo 
em·io elo 2.0 volume de «P ão 
dos Pobres» e de «O Gaiat o» 
dos quais, a leitura me t em 
feito mclhol' que qualquer 
outra, sal'\ro as Escrituras 
Sagradas. 

P ede uma oraçãozinha par­
ticular pelos membros da sua 
família, que não crêem verda­
deiramente e totalmente na 
nossa Santa Religião, a assi­
nante, n.º 16102. 

LIDO DUMA PONTA A 
OUTRA 

Como de costume cá estou 
a pagar a assinatura de «0 
Gaiato», o nosso Famoso, que 
é lido sempre duma ponta à 
outra, emprestado para outros 
se dedicarem e muitas vezes 
lido como leitura espiritual 
nas nossas reuniões da Confe­
r ência de S. Vicente de Paulo. 
.A.proveito, como habitualmen_ 
te, para pagar também a 
assinatura da minha Mãe e 
pe\:O para começarem a man-

dá-lo para meu filho mais 
velho, que agora vive na Foz 
do Douro. 

Se, por ventura, ele no fim 
do ano não vos pagar a assi­
natura, digam-me pois tenho 
o maior gosto em o fazer eu. 

1Vl O N U JVl E N T A L 
DE 

LlSBOA 
29 de Abril 

Às 18,30 

Bilhetes à venda: na Secretaria de Montepio Geral-Ourivesaria 
13, R. da Palma, 13 - Lar do Gaiato, R. dos Navegantes 

34, r/ c -Telef. 669451 
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o a ora ao 

Sempre que lançamos mão da correspondência dos leitores, para 
um número de aniversário, a nossa alma ferve d 'alegria. E damos 
graças a Deus pelo Bem que. Ele espalha por intermédio do Famoso. 

São cartas fervorosas e espumantes de Vida. São hinos de acção 
de graças e desabafos, também. E todas elas marcadas pelo mesmo 
sinal, pela mesma descoberta - o Amor de Deus nos outros, nossos 
irmãos. Até aqueloutra, da martirizQ'da Angola, que afirma alto e bom 
som: «Por estas terras andamos tão afastados da verdade cristã! Preci­
samos de quem nos acorde». E o Famoso, realmente, não se propõe 
fazer mais nada do que acordar a todos. Velhos e novos. Grandes e 
pequenos. Todos! 

o FAMOSO 

SEGUIMOS O VOSSO 
EXEMPLO 

Sou assinante, há muitos 
anos, e cada vez gosto mais 
de ler o vosso querido Famoso. 

Cá envio os 100$00 anuais 
do costume. 1l} pouco, mas 
aqui na terra há tanta ne­
cessidade que é impossível 
deixar os de cá, pelos de fora. 

Presentemente andamos a 
construir uma Igreja que co­
meçámos há três anos, só a 
expensas de esmolas e traba­
lho dos filhos de Abrunhosa. 

Falta acabá-la c falta di­
nheiro. Mas não esmorecemos, 
temos confiança em Deus e 
em nós. 

Seguimos o vosso exemplo, 
não perdendo a coragem. 

~ 

ó DELICADEZA 

Tenho imensa pena tle mais 
nma vez os vir maçar, para 
mudar a. minha morada., 
questão de serviço assim mo 
obrigou. Peço-vos pois que 

COLISEU 
DO 

PO H TO 

passem a ma.ndar o jornal 
para 4 Route de Mala.gnou. 
Com os meus agradecimentos 
e os melhores cumprimentos 
para os irmãos Gaia.tos. 

~ 

APENAS VIVO DO MEU 
TRABALHO 

l rmãos, sou a dizer-lhes que 
tenho sempre recebido cO Gaia­
to'> sem faltar nenhum e com 
o maior carinho e respeito como 
devo. 

Lamento que na minha f re­
gues ia onde moro niio co­
nheçam essa grande Obra dos 
rapazes e para rapazes, como 
diz sempre -0 famoso jornal 
fundado pelo nosso saudoso Pai 
Américo. Eu faço o possível 
para conhecerem espalhando os 
jornais que recebo por vários 
lugares. Só vejo entusiasmo em 
os ler mas nada de se fazerem 
assinantes. Para mim, que pouco 
compreendo, mas pelo que leio 
nos jornais a vossa Obra é de 
Deus, por amor aos pobres, pelo 
amor de Deus e para Deus. 

18 de Março 
Às 21,30 

Os bilhetes para. a. nossa. festa já 
estão à venda. : dias úteis no Espe­
lho da Moda., R. dos Clérigos, 64 
e todos os dias nas bilheteiras do 

Coliseu do Porto. 

Peço a Deus que os proteja pela 
vúla fora; nunca cansem de 
olhar pelos nosso.s irmãos 
Pobres, que eu apenas vivo do 
meu trabalho e meu marido com 
2 filhos tropas um na Guiné e 
outro, há 22 meses de quartel 
em qiwrtel, hoje pára em Leiria 
e o marid9 com 16 operações 
as últimas foram há um mês 
ao estômago e ao nariz e cabeça, 
da sinusite; mas, desta vez, ainda 
não cedo o meu jornalrito. 
Envio a minha cotasinlUJ para 
continuar com imensa pena não 
poder ser uma assinante em dar 
cotas dobradas. Mas, como vê, 
não posso. Deus assim o quer; 
que Deus os ajude pela vúla 
fora. 

~ 

FOI COMO UMA LUZ 
NOVA ... 

H oje, estando por acaso 
no café e sentindo a vi'da um 
pouco mais desafogada resolvi 
campr ar o vosso jornal e, 
confesso, senti.JJDe bastante 
sensibilizado ao ler estas 
linhas escritas por rapazes. 

Nunca comprava o jornal 
até aqui, mas hoje que o li e 
que foi como se uma luz nova 
entrasse dentro de mim, eu que 
sou descrente, ou que pelo 
menos era-o até à altura de 
ler o vosso jornal, penso que 
agora sempre que possa hei-de 
comprá-lo para sentir esta 
alegria imensa que estou sen­
tin:do neste momento. 

Âinda não me identifiquei, 
nem talvez seja necessário, 
mas talvez, porque estou de­
sejando dizer-lhes quem sou, 
digo que sou um aluno da 
Escola Industrial e Comercial 
de Setubal, ex-aluno do Liceu 
da mesma cidade, residente e 
natural de Setúbal, onde além 
de estudar, e em virtude de ser 
pobre, não como vós, mas pelo 
menos pobre de espírito, tr~ 

balho de dia, para pQder con­
correr para escriturário de 
segunda. Hoje, que em virtude 
de trabalhar de tarde num 
serviço particular consegui 
arranjar algum dinheiro, 
pouco, mas enfim dinheiro que 
chega para passar dois dias 
de alegria, r esolvi comprar o 
vosso jornal e depois de o ler 
como já vos disse fiquei sensi­
bilizado, ficando até nervoso, 
pois confess0 que estou fazen­
do uma força enorme para vos 
escrever e não consigo. Não 
vos envio algum donativo pois 
espero que me compreendais 

~ 

pelos factos atrás expostos. 
Apenas vos posso enviar as 

palavras de um rapaz de bem 
( 17 a nos) que diz, não se> 
issc, pede para que conti­
n ucis a vossa Obra para que 
mais alguém que se sinta só, 
e seja descrente como eu, se 
um dia ler o vosso jornal, se 
torne uma pessoa mais acom­
panhada e feliz. 

Mais nada vos digo e des­
peço-me pedindo-vos desde já 
que continueis com a vossa 
Obra amigos Gaiatos para que 
se faça do mundo «Um mundo 
melhor». 

UM REGALO PARA O ESPllUTO 

Venho pedir-lhe o favor de mandar tomar nota de mais 
duas assinaturas do Gaiato. 

Tenho-me descuidado um pouco à espera de poder recolher 
mais um ou outro assinante, mas ainda. não foi possível. Por 
agora vêm apenas estes dois, na esperança de que outros 
surjam mais adiante. 

Sou fervorosa admiradora da Obra. do Gaiato tão tocante, 
tão simples e de padrões tão diferentes de todas as outras 
obras e organizações, que cativa os corações bem formados. 

É um regalo para o espírit'o lê-lo, idevorá-lo e verificar 
como ainda há neste mundo tanta alma boa, generosa, sensível 
de alma aberta ao bem e ao amor do próximo. 

Sinto-me comovida, sensibilizada ao ver e ler as listas 
dos benfeitores de todas as classes, de todas as espéeie.s 
e de todos os meios. Sensibilizo-me até àB lágrimas 1 É i1m 
nunca acabar 1 

Mas atrás dessa fileira de benfeitores e corações dedicados, 
não esqueço os que tomaram sobre seus frágeis ombros 
humanos, uma cruz tão pesada, uma tão grande responsabilidade 
que por vezes será causa de muitas angústias e sofr-imento ! 

Deus a.mpare os «Padres da Obra» e os multiplique para. 
louvor de Deus e bem da sociedade em que vivemos. 

Pe1'<loe este desabafo sincero do meu coração a.migo e 
dedicado. 

PRECISAMOS DE QUEM 
NOS ACORDE 

Recebi já há um tempo «0 
Gaiato», e estava convencida 
que o meu marido tinha feito 
assinatura. Mas, ontem à noite, 
soube por acaso que ele nunca 
tinha pago a assinatura. Vai 
este cheque, que fará o favor 
de levantar. 

Gosto imenso de ler o cFa· 
moso'>. Lei-o sempre de ponta a 
ponta e sinto q1te a soo leitura 
me faz bem e me ajuda a ser 
menos egoísta. 

Por estas terras de Angola, 
andamos tão afastados da verda-

BENGUELA 
Desfolhando o mülw na eira que, 
depois de amassado com alegria, 
será o pão que havemos de coni.er. 

~. 



de cristã! Precisamos de quem 
nos acorde. 

Se precisar de algu'ma coisa 
de Luanda, que vós os recebe­
teiro dispôr. 

Li, há tempos, que se podiam 
depositar angofures (escudos 
angolanos} no Banco Comercial 
de Luanda, que vós os recebe­
rieis em escudos, ainda se pode 

~ 

fazer isso? Eu bem sei que se 
quisermos, podemos ajudar as 
Casas de Mal,anje e Benguela, 
mas também gostaria de mandar 
alguma coisinha para o Calvário, 
Barredo, etc. e há sempre imensa 
dificuldade em arranjar 'escudos. 
Peço desculpa, por só agora 
mandar o dinheiro da assinatura. 
Deus queira que o jornal nunca 
me falte . 

ESCRITO COM SANGUE, SUOR E LAGRIMAS 

Costumavá. comprar <i: O Gaiato» avulso, mas como acontece 
muitas vezes não ver os catrakls e não querer perder a excelente 
literatura do mesmo, aqui me apresento como assinante. 

O vosso jornal é escrito com sangue, suor e lágrimas -
como deviam ser escritos todos os livros., O vosso jornal é 
o único jornal português digno. 

RARAMENTE O LEIO 
DE OLHOS ENXUTOS 

Par a pagamento da assina­
tura de cO Gaiato~ envio a 
módica quantia de 50$00 que 
vão inclusos. 

Raramente o leio de olhos 
en.xutos ! Admiro profunda­
ment e todos os assuntos que 
aborda, a prosa e a sua ele­
gân cia. É um jornal onde se 
escreve bem, talvez por o co­
ração guiar as penas com que 
se escreve. 

'renho no meu escritório o 

retrato do P .e Américo e 
assim não se passa um dia que 
não me lembro dele e da sua 
Obr a. Considero-o um dos 
grandes ham.ens d o século por­
tuguês. O futuro o dirá por­
que a Obra ainda está no co­
meço e as promessas de Deus 
t êm por medida a eternidade. 

A t O'da a Comunidade dos 
Padres da Rua e a todas as 
Casas do Gaiato desej o que o 
Senhor as abençõe abrindo-lhe 
as catatlupas dos favores di­
vinos. E que o mesmo Senhor 
deixe que as regule o Padre 
~.<\.mérico. 

INQUIET ACAO , 

SACER D OTAL 

Saudoso cGaiato-P. 
V enlw, em nome também dos 

meus colegas, agradecer o ó pti­
mo jornal que nos mandam. 
Somos religiosos mz.sswnarws 
da Consolata, que estudamos 
aqui (Turim) Teologia. Antiga­
mente o jornal era recebido aqui 
por um grande amigo da Obra 
um rapaz que viveu sempre à 
sombra da Casa do Gaiato e 
soube absorver o seu alto espí­
rito. Peço que agora continuem 
a mandar o jornal para o mesmo 
nome, que cá o recebemos com 
tanto gosto, mesmo ·que sendo 
também nós pobres missionários 
não tenhamos tantas possibilida­
des para pagar a assinatura. 

É um jornal que sempre nos 
faz bem, porque vai à raiz do 
mal, sobretudo quanto à parte 
social, de que o nosso queriJo 
Portugal precisa tanto. 

Quanto a mim, que fui apenas 
há um mês ordenado Sacerdote, 
digo que encontro no jornal de 
todos os meses pão para bas­
tantes meditações. Meditar nos 

pobres, no amor aos pobres, 
faz-nos pensar em tantas coisas 
e convida-nos a sermos sempre 
mais pobres de espírito e des­
pegar-nos das coisas terrenas. 

Possa a vossa e nossa Obra 
fazer imenso bem em Portugal, 
faça abrir os olhos a tanta 
gente e sobretudo àqueles que 
da situação social e assistencial 
se deveriam ocupar. 

Mas a realidade é outra. Há 
muitos que querem resolver a 
questão social com princípios 
de ideias contrárias ou ao menos 
alheias ao Evangelho. Enganam­
·se, porque o que Cristo disse 
é a única solução para fazer 
bem à Humanidade. 

Possa o espírito do bom P.e 
Américo, de quem com tanto 
amor li as obras doutrinais, 
espalhar-se por todo o Portugal, 
sobretudo nas inteligências do 
nosso Clero, para que sejam 
muitos os que se interessam pela 
«Obra da Rua-P. 

Obrigados pelo bem que nos 
fazem. 

Conservo ainda uma grata 
recordação do b.om P.e António 
Baptista, do Calvário, que há 
dois anos passou 8 dias entre 
nós aqui em Turim, comunican­
do-nos o seu espírito de dedica­
ção ao pobre, ao doente, ao que 
sofre. Foi daqui contente porque 
muito aprendeu na Pequena 
Casa da Divina Providência do 
Cottolengo, mas mais agradeci­
dos e contentes ficámos nós pelo 
que ele nos deixou - o exemplo 
vale sempre mais do que qual­
quer outra coisa. 

Não quero continzwr para 
não «magar», continuem, vo-lo 
peço a saciar-nos com .o vosso 
pão quinzenal. Em compensação 
eu prometo uma recordação na 
minha Santa Missa, para que os 
frutos colhidos nestes 25 anos 
possam ser ' duplicad.os e tripli­
cados nos anos que seguem. Um ar gaiato em dia de festa ! 

OBRA DA RUA 
BODAS DE PRAT A 

Em primeiro lugar desejo 
apresentar as minhas felicita­
ções pelos 25 a.nos de exis­
t ência dessa grande Obra. pe­
r ene de actividade em prol 
de todos aqueles que, neste 
mundo cheio de atribulações, 
necessitam de amparo e cari­
nho para levarem a s'U.a cruz 
ao ter mo da caminhada. 

Que os aniversári0g se suce. 
dam pelo tempo fora, sempre 
com o mesmo halo luminos:0, 
da graça de Deus e da Fé, a 
envolver todos aqueles que 
trabalham, vivem e sofrem 
pela gTandeza. de todas as 
realizações a que se devota­
ram por amor de Deus e dos 
homens, são os votos ardentes 
deste modesto contrilminte 
que se subscreve humilde­
mente. 

Junto envio um vale de 
correio para satisfazer a minha 
assinatura do «Famoso». A mi­
gallânha que sobra é para algu­
ma necessidade mais urgente. 
Desculpai a insignificância! É 
nadinha, comparado com a mi­
nha vontade de dar. 

Agora quero dizer-vos que 
amanhã dia sete, espiritualmen-

. te, estarei todo o dia convosco. 
Oferecerei ao Pai do Céu todo 
o meu dia: Orações, Santa 
Missa, Sagrada Comunhão e 
tudo que possa ter algum mérito, 
pelo progresso espiritual da 
grandiosa obra de Pai Américo. 
É na verdade um dia de Louvor 
e A cção de Graças endereçadas 
ao Senhor dos Senhores, pelas 
maravillws que Se digna prati­
car através dos Seus Ministros. 

A ceitai, pois, as minhas cor-

diais felicitações pela celebração 
das Bodas de Prata da Obra 
que todo o mundo admira. 

Nesta hora em que a Obra 
da Rua acaba de festejar as 
Bodas de Prata, eu, que por 
bondade de Deus, sinto fazer 
parte da grande «Família de 
fora» venho testemunhar a 
minha gratidão pelo bem, de 
ordem espiritual, que tenho 
r ecebido ao longo duns 14 
anos que a conheço, mas, 
muito especialmente, desde 
a partida de Pai .Américo para 
o Céu. 

Embora não me tivesse sido 
possível estar, fisicamente, 
presente em Miranda do 
Corvo ou Paço de Sousa, em 
espírito estive convosco e fui 
agradecendo ao Senhor, espe-

cialmente de 3 a 7 deste mês, 
todo o bem que tem realizado 
através de Pai Américo e de 
todos os que a servem pre­
sentemente. 

Unida acção de graças Bo­
das de Prata Obra da Rua, 
venho pedir favor enviarem 
jornal começando assinatura 
c.orrente mês. 

Parece-'lll.~ ocasião cada assL 
nante arranjar outro assinan­
te, bom agrado querido Pai 
Américo, além ap-0stolado 
possa fazer - se oferecendo 
.outros leitura Famos.o. 

Logo que recolha assinatu­
ras assinantes mandarei vale 
reg'U.la.rizar contas. 

Sem mais com a proonoessa 
de orações a agradecer graças 
e a pedir bençãos ... 

GIN Á 810 DO LICEU 
EM 20 de Março 

ÃS 21,30 

21 de Março 
ÃS 15 H. 

l·1 Is Eu 



HOMILIA DO CASAMENTO 

do Serafim e 

Por isso, desde então e sempre, o .homem, na 
busca da quietação que só encontr a nas respostas 
autênticas aos seus anseios, «deixará seu pai e 
sua mãe e reunir-se-á à sua mulher e farão os 
dois uma só carne». 

Já não é apenas a identidade esp ecífica da 
natureza ·a fundamentar o amor. Agora há um 
passe1 no sentido da unicidade, que estreita ainda 
mais Os laços do amor e torna mais distante o 
sentimento da solidão. É um passo em frente no 
sentido de D eus, nO Qual as Três Pessoas parti­
cipam de uma natureza não apenas idêntica, mas 
única! Não admira, pois, que sendO' Ele o Autor 
deste anseio que, «desde O! princípio» mora no 
coração dO' homem e o estimula a caminhar para 
Si,. seja também o Autor da sua válida e santifi­
cante resposta. Daí que o EvangelJho. advirta : 
«Não separe o homem O! que Deus uniu». 

-x -

O homem surgiu no mundo em sociedade e 
esta é condição da sua felicidade. E não apenas 
numa perspectiva utilitária, de facilitação d a 
vida ; mas num bem mais profundo e primitivo 
sentido de possibilidade da sua realização na 
linha do que o homem é, do que deve ser em 
progres.sO' incessante: amor - tal como Deus, 
que é· o Amor. 

Ona o amor. é o supremo bem. E todo o bem 
é difusivo. Portanto, a expansão do amor seria -
em pura perda sem vasos semelhantes que pu­
dessem conter o que transvasa de um coração 
em progresso. 

Assim como Deus Se ama necessàriamente 
e· nEle o .Amor é circulaçãd viva entre as Três 
Pessoas divinas - assim ·os homens se realizam o 
que- devem ser, introduzindo-se na circulação 
vital do amor que, percorrendo-os, afeiçoa em 
cada um os traços divinos que lhes competem 
como imagem de Deus que cada um é. 

E assim .como o transbotd'ar do .Amor entre 
as Três Pessoas divinas foi a Criação - assim o 
amor dos homens subirá a Deus quando eles tive­
r em consumado a medida do amor entre si. 

A sociedade conjugal (que, multiplicada nos 
filhos, gera a grande Sociedade) é a primeira, 
não só n a ordem do tempo, oomo ainda na inten­
sidade de semelhança à Sociedade das Três 
Pessoas <livinas - justamente porque se funda 
não apenas na participação de uma n atur eza 
especificamente a mesma, mas porque n ela a n a­
tureza participada se torna, numericamente, 
única». 

Que evidente r esulta, agora, o poder santifi­
cante do «Grande Sacramento» que é o Matrimó­
nio ! Como todos os Sacramentos, ele é u m valor 
instrumental, uma alavanca que ergue o homem 
e o aproxima de D eus. Em grande responsabili­
dad~ é investido o homem por o t er t omado, dei­
xando o estado de solteiro, em que permanecia 
realmente mais mergulhad'o na solidão que r e­
pugna à natureza humana, em razão do pensa­
mento divino que criou à Sua imagem o homem-

Maria José 
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-sociedade, assim como Deus é Sociedade. E, 
porque mergulhado em mais solidlfo, mais preso 
para o amor, para o amor que se deve, como 
condição <la sua própria e plena realização hu­
mana, em toda a extensão do círculo que o tem 
por centro e por diâmetro a dimensão da Huma­
nidad'e inteira. O Matrimónio (e ainda mais o 
sacramento da Ordem ou uma Consagração Re­
ligiosa, em que o estado de solteiro permanece 
apenas como uma aparência aos olhos dos pro­
fanos, uma solidão meramente material) põe em 
tensão dois polos que eram quase só estáticos 
potenciais e estabelece uma corrente que irradia 
cm ondas concêntricas que vão mais longe ou 
ficam mais por perto, consoante a medida de 
amar que cabe no coração' de cada um, mas que, 
teàricamente, perturbam a extensão da Hu­
manidade inteira. 

Compreendemos p or esta imagem o realismo 
da sabedoria divina ao impor-nos como suprema 
lei da nossa própria realização humana o amor do 
Próbdmo. 

É que as ondas do amor emanadas do cora­
ção de cada homem, embora, teoricamente, se 
propaguem sem limite, atingem eficazmente o 
círculo que tem por diâmetro a medida da nossa 
caipacidade de amar. Quem nele está é, concr eta­
mente, aquele Próximo poi· cujo amor eficaz Deus 
nos pedirá contas; aquele Próximo que, amando-o 
n ós eficazmente, é condição de levarmos o nosso 
crescimento humano à plenitude da medida que 
Deus nos deu. Assim se fàzem os santos 1 

Ora o Matrimónio (e ainda mais a Ordem 
ou uma Consagração Relligiosa) - re·pito -
estabelecerrd(j so·cieda:de de amor entr e dois, não 
os fecha para fora de si mesmos . .Antes (porque 
dois é mais <lo que um; por-
que dois podem o que um só 
talvez não) aquela corrente 
que se estabe1'ece é fecunda e 

versal, aberto pa­
ra além de vós e 
até dos vossos fi­
lhos ; irradiante, 
teoricamente, até 
aos conf in.s da 
Humanidade; ~ 

r eficazmente, até 
àqueles que es­
tão no círculO' de 
que sois o centro 
e tem por d iâme­
tro a medida de 
amar que D eus 
vos deu! 

O Sacramento 
que vos ides mi­
nistrar traz mui­
tas novidades ao 
amor que até ago­
ra tem circulado 
entro vós. Ele é 
um desfazer de 
laços, de compr o­
missos, de orien­
tações . Atrás, fi­
ca um mundo; 
e outro começa. 
«Por isso, - diz 
·o Evangelhd -
o homem ideixará 
seu Pai e sua 
lVIãe e unir-se-á 
a sua mulher». 

' , ,, . . 

O Serafim e a Maria ! osé 

Dois verbos exprimindo acções de sentido 
oposto, esta:belecem a fronteira entre os dois 
mundos : Deixará ... unir-se-á .. . 

Não é cruel, nem vos desliga dos deveres de 
cari<lade perante quem pertence à linha ascen­
dente da vossa geração. E stes são também o vosso 
Próximo, situados em um dos círculos concêu­
tricos mais apertado a vós. Mas, a mocidade 
do vosso• ~mor em relação a eles é que swre 
radical mudança. 

Os verbos 
unir-Se-á.. . Mas 
trária, antes de 

insinuam decisão : Deixará ... 
não· se trata de decisão arbi­
uma exigência da natureza do 
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produz efeitos de amor de que 
o potencial estático de cada 
um não era capaz .. . 

A irradiação do amor atin­
ge agora mais longe. A unifi­
cação dos dois, r ealização mais 
intensa e mais perfeita do 
amor human o, faz rebentar em 
cada um novas fontes no ter­
reno -em que a comunidade es­
l)ecífica de natureza funda­
menta as r elações do amor 
com todos os homens. 

CJlotas de cr:l,eportagem 

Isto é o que canta, ainda pe. 
la boca de Tobias, o Introito 
da Missa dos E sposos : «E 
agora, Senhor, fazei que estes 
Vos bendigam ainda mais». 

Isto é o que o Sacramento 
produz. E quando não produz 
isto, ou produz contra isto -
o Sacramento está sendo pro­

É sempre motivo de 
grande júbilo um acon­
tecimento destes. A ale­
gria em nossa Casa 
marca duma maneira 
muito especial qualquer 
acto digno de menção, 
seja ele um Casamento 
ou uma Missa Nova. 

Assim foi no âia 23. 
Uniram-se para sempre, 
como marUlo e mulher 
e perante o Senhor da 
VUla, Serafim Emanuel 
e Maria José. 

Com esta totalmente consumado por estes 
cheia e no meio do reli- nossos irmãos. Em toclos 
gioso silêncio, já com os rostos a alegria res· 
os noivos ajoelhados plandece e a boa dis­
aos pés do altar, come· posição faz-se sentir. 
ça a Santa Missa. Mais uma vez a sine-

0 orgão e o grupo ta toca, avisando que a 
coral, 01wem-se a rigor, sopa está na mesa. 
nos momentos apro- Ninguém se fez rogado 
priados deste enlace e o refeitório enche-se. 
matrimonial. Cada qual ocupa o se1t 

Chega-se ao momento lugar e, com afinco, 
solene do casamento, preparamo-nos para a 
em que o celebrante faz «batalluz» que se vai 
as perguntas textuais, iniciar. Eis uma estron- I· 
a que ambos respondem dosa salva de palmas. 
emocionados, mas se- São os noivos, agora já 
nhores do acto que rea- esposos; que entram e 

TEA THO .IOHDÃO 
fanadO' e aquele 
par, em vez de 
construir-se, pára, 
fica «capela imper­
feita» para sempre, 

O enlace teve realiza­
ção na nossa Capela, 
com a presença de todos 
nós e muitos amigos 
por parte da noiva, que 
é natural de Galegos, 
freguesia de Pai Arné-

lizam. ocupam a presUlência. 
E com o prossegui- Em nossa Casa e num 

mento do Santo Sacri- acontecimento destes, a 
fício, seguido atenta- algazarra ecoa, mas 
mente por todos os nem assim os categori­
fiéis, intercalado de zados serventes se des­
quando em vez pelo norteiam-e os petiscos 
nosso grupo coral,, che- são devo rados calma­
gou-se ao fim do casa- mente. E chegámos à 
menta. fruta, à doçaria, ao bolo 

Guimarães 

Os bilhetes para a nossa 
f ~ta já estão à venda nas 
bilheteiras do Teatro Jordão. 

24 de Março 
Às 21,30 

se é que, pior ain­
da, não deixa avan­
çar em si a ruina. 

-X -

De tudo isto que 
vos digo decorre 
uma afirmação sem. 
pre f eita em todos 
os momentos em 
que, como pai e co­
mo padre, assisto 
ào casamento de 
um de vós : - Ai 
de vós, se o amor 
que agora vos pro­
meteis, não der re­
bentos ide amor uni. 

rico. 
Minutos antes da hora 

prevista, já o largo do 
cruzeiro estava coalho.do 
pelos nossos mais «im­
portantes», cada um 
com a vestimenta mellwr 
e por muitos curiosos. 

O businar de alguns 
carros que chegam ave­
nida acima, chama-nos 
a atençiio e, eis a noiva 
e seus familia res. A 
sineta faz-se ouvir, e 
todos nos encaminhámos 
para <J Capela. 

lá cá fora, junto ao de noiva e ao tão apre-
cruzeiro, os grupos cúido cigarrito. 
posam para o f otógra- A este nosso irmãÔ e 
f o e, toca a disparar. sua esposa, os mais ar­
Aqui e ali, os noivos dentes votos de vida 
e seus familiares ; além, feliz, com Deus, e no 
nós e eles. Tudo certo cumprimento do Santo 
e bem disposto . Sacramento do Matri-

0 acto de maior si- mónio. 
gnif icado da nossa vida 
- o ·casamento - está Manuel Pinto 

-· 



Nã-0 vejas nesta tribuna 
- uma prestação de contas. Tu, 

que col0aboras connosco nesta 
obra de aiproveitamento da 
vida dos irmãos, não exiges 
contas e acreditas e confias 
cm quem, por livre vontade, 
aceitou esta paternidade dos 
filh'os de ninguém. 

Vais saborear, com uma 
alegria íntima e profunda., o 
teu óbulo nestes seis meses 
últimos e hás-de encher-te e 
agra<lecér a Deus Seu dom de 
Amor. · 

100$00 ao vendedor de Lei­
ria; 200$00 de Arminida em 
S. Pedro de Muel, para o 
<Jalvário; 100$00 em Leiria 
por alma do marido ; 20$00, 
mais 60$00, mais 7$50, mais 
i00$00, mais 145$00, mais 
J 00$00, mais 27$50, mais 
17$50, mais 5$00, de visitan­
tes. 

50$00 em carta; o mesmo à 
mão; 1500$00 e mais 100$00 
no dia. de Na tal; 500$0Q nas 
Bodas de Prata; um grande 
caiXote de mim0g no mesmo 
<lia; dez litros de azeite e 
muitas vezes fruta, de Miran­
da. do C<>rvo. 

50$00, mais 50$00 das Cal 
<las da Rainha; ·100$00 de 
Bencanta; · 200$00 em cheque· 
dos Lcitõcs; um saco de cas: 
tanha8 de Braga; 8025$00 em 
<'hcque do Alberto do Canadá; 
cm brulho de roupas de To­
rnar; 500$00 do Grémio dos 
T nd. ele Arroz; 100$00 da S. 
N . de Sabões; dez cobertores 
<lc advogado de Cantanhede; 
)>ctli·as de esmeril da Dragão 
<le Paços de Ferreira; folha 
<le serra de Ramada do Porto; 
todas as sementes de .Alípio 
Dias & Irmão do Porto; 
J 00$00 da Fábrica de Arroz 
<.lc 'l'aveiro; vinte e tal fran­
gos de Ceira. Foram para a 
merenda da festa dos nossos 
25 anos. Que bem que eles 
souberam! 

HOMILIA DO CASAMENTO 

50$00 cm Tomar; 350$00 e 
mais 20$00 ao vendedor de 
Castelo Branco·; 200$00 da 
Farmácia Normal de Lisboa; 
100$00 em carta; 50$00 em 
carta; 100$00 de médico de 
Cantanhede; 40$00 para o 
Cantinho ilos Rapazes; 500$ 
e roupas de Maceira Liz de 
Mãe que ama todos os filhos 
de Deus, especialmente os 
mais abandonados e 50$00 
duma Maria de Espinho·. 

Agora, vamos dar a palavra 
a Coimbra ; 20$00 em carta; 
300$00 da J. O. C. F., 3350$ 
em vale de correia; 200$00 
da Rua do Corvo ; vários ins­
trumentos usa.dos para o con­
junto musical dos nossos ra­
pazes; 50$00 .para um cance­
r oso, 1000$00 para os Pobres, 
Património e Belém; mer­
cearia trazida por Senh'Oras 
amigas ; 211$40 deixados num 
estabelecimento; em:brul'hos; 
mais embrulhos; mais cartas, 

.mais coisas muito variadas no 
Castelo, 50$00 em frente de 
S.ta Cruz; 50$ para o Calvário 
duma pobre cri'ada de servir. 

500$00 trazidos p·or amigo 
jú de idade que q_uis terminar 
o seu Curso Superior; 20$00 
em Santa Cruz ; 20$00 em 
carta; 1.000$00 a recordar um 
trintário gregoriano por alma 
de Senhora muito amiga; 
50$00 de um casal novo de 
Professores ; 25$00 de mãe 
amargurada ; 20$00 em acção 
de graças a Pai Américo; 
20$00 no auiversário do ma­
rido; 50$00 da enfermaria 
onde faleceu o nosso Atino; 
20$00 na rua; 100$00 em 
e arta de A. S.; 50$00 de um 
irmão; 20$00 de outro; 500$ 
no Castelo ; 600$00 dum mea­
lheiro levados a.o Lar; 50$00 
em carta para os Pobres; 
100$00 num armazém; 50$00 
em frente do Montanha; 50$ 
no Castelo ; -0s mimos da 
Trilmfo; 250$00 da .A.uto-In-

' '!f 

dustrial; 400$00 de amiguitas 
do sempre; sola e peles da F . 
de Curtumes; 50$00, mais 50$, 
mais 100$00 no Lar; 100$00 
em vale de correio ; 500$00 
à. mão numa reun1ao de 
irmãos; 100$00 à porta dum 
estabelecimento; 20$ de quem 
parou o carro ; 50$00 à porta 
da igreja da Graça. 

600$00 do Sa1ã:o Azul: ; 250$ 
da Senhora que nunca nos 
esquece nas datas festivas; a 
visita e a mala de roupa de 
quem vem sempre há 17 anos ; 
100$00 dum armazém de lani­
fícios ; e peça de flanela dum 
armazém de fazendas ; três 
peças de Loja da Praça 
Velha; um saco de figos de 
armazém; uma cefra deles de 
outro; 200$00 de Senh·ora que 
nos ama como o marido ama­
va; mais uma coira de figos 
e 4 senhas de mercearia; 500$, 
rebuçados e visita do amigo 
da primeira hora; 5000$00 de 
mais uma prestação para uma 
casa; 850$00 levados ao Lar 
para o Calvário; máquina de 
costura, relíquia de família, 
para a Casa de Trabalho das 
Criaditas do Bairro. 

20$00 dum funcionário dos 
C. T. T. ; 1000$00 levados ao 
Lar por um professor univer­
sitário francês; uma factura 
paga na Erripe; outra na Ires, 
100$00 da mãe dum sacerdote; 
50$00 doutro; 50$00 dum 
convalescente pelos seus mor­
tos; envelopes ao Sr. Prior de 
Santa Cruz; 200$00 de um 
grupo de casais de N. Senho_ 
ra; 2000$00 que fui buscar 
em homenagem a pess<>a de 
família; 250$00 do Grémio da 
P anificação; 150$00 e um 
embrulho na Atlântica; 500$ 
levados ao Lar; 200$00 de 
«uma pecadora» ; 100$00 no 
Castelo, do 1°. ordenado; 
20$00 na Sé Nova. 

Louva connosco o Senhor 
que está sempre atento às 
necessidades dos seus. 

P. S. - Peço a todos os 
gaiatos que vivem em Coimbra 
ou perto - e que passaram 
pela Casa de Miranda durante 
estes 25 anos - se apresentem 
à nossa festa no Teatro Ave- · 
nida, de Coimbra, aoompanha­
dos de suas mulheres e filhos 
(se os t iverem). 

Padre Horácio 

' •••••••••••••••••••••e•••••••••••• • • • • • • 
: DIÃR:10 DE UM : 
• • 
:SOLDADO: • • • • 
: São seis horas da tarde. É domingo. Passei q'tlase : 
• toda a tarde a trabalhar para o Capelão do Sector. • 
• Foi latim 1l mais latim. • 
: Se Deus quiser, inauguraremos na terça-feira uma : 
• Capela no Aquartelamento. É uma grande coisa 1, • 
e p.orque assim a malta de serviço a0$ domingos pod.e e 
• ir à Missa à vontade. ' • 
: Também me OC'llpei de mim e recordei quanto : 
• recebi enquanto pensava reaJ.iza.r-me sozinho, frente • 
• aos pr.oblemas qU& a vida traz. • 
• Eu, sou um grito constante, porque me fizeram • 
: acreditar em mim - e, por conseguinte, em Deus. : 
e Que seria eu, se hoje pensasse como dois anos atrás?... e 
• Sofreram comigo. Lutaram comigo. E, acima de tudo, • 
: tiveram sempre fé em que eu renuncia.ria a.o caminho : 
• por onde caminhava.. Que mais quererá um rapaz do • 
• que a confiança de alguém, que resiste a. todas as • 
• provas? • 
: E no entanto, só mais tarde - e long·e - reco- : 
8 nhecemos o amor de que fomos alvo! e 
• o amor de que fui alvõ! ... ~ Deus sabe quanto a • 
• sua falta em pequeno me marcou para sempre! Mas • 
: Deus sabe, também, que eu despertei do sono a que : 
e esta. falta me sujeitou - e agora tenho Fé. e 
• Encontrei-me e encontrei Deus... Como sou feliz! • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Pelas Casas do Gaiato 
LAR DE COIMBRA 

FESTA NO AVENIDA 
Desde há muito que procuram a 

data da mesma. Ela é sempre o nosso 
quebra cabeças. E se níío fosse o 
interesse manifestado pelos !Conimbri­
censes nós quase desanimávamos. Sim· 
plesmente por causa dos bilhetes. É 
sempre uma complicação - guardam 
os pedidos dos bilhetes para a última 
da hora e querem ficar tão bem ser· 
vidos como os primeiros. Claro, não 
pode ser. 

Este ano será no dia 25 de Março 
às 21,30. Prometemos 3 horas do con­
vivência familiar. O programa é sem­
pre uma surpresa para quem vai 
assistir. Mas, amigos, certamente que 
tem sido os outros anos. Apelamos 
que leve pelo menos mais uma pessoa 
que aindia níío tenha ido. O Avenida 
é grande. Nesse dia será muito maior se 
necessário enquanto houver lugares nos 
corredores e arredores. Os bilhetes 
já estão à venda. É fácil a sua aqui­
sição: simples telefonema para o 24648 

e um de nós irá a casa de cada um. 
Ora todos sabem onde é a Casa do 
Castelo. Também ·aí os há, níío de­
morem a esgotar a sala, para que 
assim em nós reine o entusiasmo que 
cada um irá buscar ao Avenida. 

Quem níío puder ir níío compre 
bilhete. Níío queremos ver lugares 
vagos nem nos interessa esgotar a 
sala dessa maneira. Níío nos interessa 
a questão material. Importa-nos mais 
a presença, a amizade e o carinho 
que cada um irá buscar, e nos ma­
nifestará naquela reunião de '1ll'lligos 
e para amigos. Esperamos que corres· 
pondam ao nosso apelo. 

Recebemos - Solicitámos na última 
crónica um equipamento. Enviou-no-lo 
a fábrica de Aníbal Lima & Irmão 
de Coimbna. Manifestou-nos também 
grande carinho. Aqui fica o nosso 
agradecimento e esperamos que dentro 
do possível, ela e outras se víío lem­
brando de nós. 

JOAQUIM 

do Serafim 
e Maria José 

dever bem concreto, a vossa atitude é caminhar 
em frente, distanciando-vos, porventura, do 
mundo que deixais, para v-0s unirdes ao mundo 
a que vos fica.is devendo mais intensamente, mais 
fecundamente, em razão da fecundidade adqui­
rida por cada um no exercício da socíedade 
conjugal'.. 

Para os pais, esta hora de alegria compra-se 
pelo preço amargo de serem deixados. (Um dia 
chegará a vossa hora de a experimentardes 
também!) Mas se eles têm consciência clara da 
missão em que os filhos sã:o agora investidos, 
cujo cumprimento começa em esperança de re­
novação, fazendo deles não um homem e uma 
mulher a mais no mundo, mas um par que vem 
acrescentar à grande Sociedade o dom que «desde 
o princípio» Deus quis fazer-lhe por eles -
então a alegria predomina e as lágrimas possíveis 
são afirmação humilde de um «Senhor eu não 
sou digno da honra de me pedirdes tanto!» 

A felicidade que cada um. de vós espera 
receber pela que dá ao outro é a fonte de onde 
todos nós esperamos beber aquele quinhãa de 
felicidade que vos pertence dar-nos. 

Vêdes, pois, com-0 na vida autêntica, na vida 
segundo Deus, tudo é em sociedade 1 ! Como é 
na. fusão do meu e teu no nosso, que está a ver­
dadeira riqueza. que vale a pena ajuntar, a única 
que alegra, desde o princípio a:o fim, o coração 
do homem 1 ! Compreendeis melhor, porque esta.mos 
todos aqui, activos, interessados na vossa feliciida­
de ?I Pois se ela é também a nossa felicidade-!. .. Continuação da SEXTA página 

novo estado. Por isso, deixará .. . , unir-se-á .. . » E 
o significado deste por isso, é menos conclusivo 
que final, porquanto equivale a afirmar: Para 
que se realize o pensamento, de «Quem n<> princí­
pio criou o homem: homem e mulher». É por isso, 
é para isso, para reconstituir na dualidade de pes. 
soas a unidade original do homem, agora mais rica 
porque <luas almas vivificam uma só carne, por­
que o amor se torna circulação entre d<>is, circu­
laçã.o que lhes alimenta com seiva nova, a vida e o 
erescimcnto da vida - é por isso, é para isso, que 
o homem deixará ... e se unirá ... 

Ainda que a caridade para com os pais e 
<iuantos estão na linha ascendente permaneça 

Nós próprios ocupamos em relação a 
vós uma dupla posição; como pais fica­
mos atrás ; como padres que orientam es­
ta Família dirigida ao bem da grande 
Sociedade, Família na qual vos quereis 
r ealizar cumprindo a vossa missão - c<>­
mo padres, vamos adiante e vós tendes 
obrigação de nos seguir. 

Que o Senhor nos dê o gosto de partilhar 1 Que 
Ele dê frutos saborosos e abundantes, na terra se­
riamente preparada que lhe ofereceis para se­
mear 1 E nos ajude, a vós e a todos nós, a cons­
truirmos em comum a crescente felicidade desta 
Famflia, da qual a grande Sociedade espera beber 
o l'argo quinhão de amor que nos pertence dar-lhe. 



TOJAL · 

· e Muitas vezes somos preguiçosos ; 
falta-nos vontade para executar 

qualquer trabalho, mesmo que essa 
falta de vontade se não justifique. 

Pois sucede isso muitas vezes 
comigo. Quase não me lembro da 
Campanha dos selos e norrnahnente 
falta-me a vontade de escrever 
sobre ela. Mas, ao mesmo tempo, 
é muito difícil esquecer por comple­
to uma campanha que mereceu e 
continua a merecer de todos vós, 
tanto carinho e compreensão. Antes 
pelo contrário, queremos e devemos 
ser os primeiros a acompanhar o 
seu andamento, e a dar-vos noticias 
daquilo que nos ve m chegando. 

Assim, e para que haja um pouco 
de ordem, começaremos pelo Norte 
e prolongaremos esse cortejo até 
Lisboa, fazendo escala por muitas 
e muitas localidades. 

Guimarães inicia a grande lista, 
através de Neves d e Castro; depois, 
surge Póvoa de Varzim, donde 
alguém se lembrou de n6s ; várias 
encomendas entregues em Paço 
de Sousa, nomeadamente pol' vizi­
nhos lá do Norte; da Praia da Granja 
uma e ncomenda, ((lembrança dum 
amiguinho» ; urna assinante de Lou­
sada ; uma carta repleta do amigo 
certo das Caldas da Rainha. Eis-nos 
já perto da capital. Da U.C.A.L. dois 
grandes pacotes ; uma carta de 
M.F.F.F.; de muitos amigos da Costa 
do Sol: Sra. D. Ondina da Parede; 
J. P. do Estoril; Major R. C. Fajardo, 
de Caxias. Agora já chegámos a 
Lisboa, sempre a justificar as con­
dições de primazià : várias enco­
mendas do Dispensário D. Amélia, 
Montepio Geral, Santa Casa da 
Misericórdia e Casa das Bandeiras. 
Mais e mais selos de amigos cons­
tantes ; Maria Bela, Branca Polhares, 
Dra. Corina Couto, Fernanda Bap­
tista, F. Lucena, e ainda dum antigo 
gaiato, o Chochas. Que prazer tão 
especial nos deu está carta !É lógicó. 
D. Noérnia fez sentir de novo a sua 
presença, e de Angola, D. Ludovina 
nunca se esquece ; a «Senhora das 
colecções», como lhe chamamos, 
tem sempre as colecções e m dia : 
«Aqui vai mais uma colecção. 
Rezem uma oração por mim, está 
bem?» Eis uma d emonstração viva 
de quanto quereis à campanha do 
selo. Pois nós nunca esquecemos 
também a oração, e todos os dias 
agradecemos a Deus a vossa gene­
rosidade, que não é mais do que 
um chamamento que ele vos fez. 
Continuem assíduamente, e Deus 
pagar-vos-à. 

Luis Gonzaga 

Lar·do ·Portõ .. · 
. ' ... . 

e Serviu este Lar do Gaiato de 
porto franco p:ira muitas enco­

mendas cujo destino era Paço de 
Sousl. Ricas ofertas vossas que nos 
alegraram. Entretanto, algumas desti­
navam-se-nos, ou melhor ainda, à 
nossa Conferência Vicentina. Houve· 
mais presenças monetárias e 
espirituais, que deram largas aos 
nossos ensejos, muito necessários 
nestJa quadra festiva que decorreu. 

e No dia de Natal fornos, como 
de costume, passar os festejos a 

!'laço de Sousa. Estivemos reunidos 
na mesa grande da Família para 
consoarmos em fraterna C8IllJllradagem. 
No primeiro dia do ano, .aqueles que 
não foram a casa dos familiares, 
estiveram novamente presentes na 
nossa Aldeia. 

e O Fi.alho Caldeira, ou antes, o 
«Palico>, estava estudando no 4.• 

ano de liceu. Contudo, esperando 
desde o início do estudo o que hoje 
está acontecendo, não deixou de 
aplicar-se devidamente, fazendo o que 
era possível, para se colocar parale-

lamente aos seus colegas de turma. 
Então hoje, depois de vários estudos 
médicos, foi internado n11.rn sanatório, 
tendo em vista a recompos1çao 
óssea do tronco, mais acentuadamen­
te da coluna vertebral. Fazemos votos 
pã ra que tão dedicados médicos 
alcancem um êxito e para que o 
«Palico» se veja normal e isento do 
complexo que o fazia triste. 
I 

e A Senhora D. Diamantina é 
diplomada (nós a consideramos) 

em ginja!! e licores. Falnando reci· 
pientes para conter tão precioso 
líquido recorro-vos, pedindo que não 
esqueçais de remeter algumas garrafi· 
nhas. Elas nem tanto custam, mas 
corno necessitamos de muitas o 
montante seria assustador e nem sei 
para que mundo correria esta peque­
nina indústria da qual nós somos 
os consumidores. Se mandásseis umas 
rolhinhas, que jeito nos faziam! 

e Da Conferência. Continuam em 
permanente elaboração prooessos 

mais eficazes para a conduta estru­
tural desta Conferência Vicentina. 
Cada um dos confrades tem a sua 
missão a cumprir. Registamos 'ª en­
trada de mais dois Pobres, 
cuja assistênci1a já iniciámos. A con­
tinuidade das vossas dádivas é indis­
pensável e seria preciso que muitos 
de vós presenciJassem a actividade 
que exercemos. Peço perdão por 
ainda hoje não acusar a recepção 
das dádivas vindas nesta altura, o 
que farei com certeza brevemente, pois 
espero ·ainda respostas. 

Com infinita gratidão. 

ORLANDO 

Para começar meus caros le i­
tores, vou-vos dizer qualquer coisa 
das nossas obras do Lar de Se­
túbal. As nossas obras já estão 
a funcionar. A obra já vai um pouco 
alta, quero dizer que já vai um pouco 
adiantada e que está um bom tra­
balho já feito. 

• ~ .......... ~ J\ , , 

-:~ P~Çcf de· Sóusa -· 
' ~ \ . 

e Vindo de Moçambique, onde 
permaneceu cerca de 2 anos ao 

serviço da Pátria, chegou o nosso 
Zé Adolfo. A sua permanência na 
nossa comunidade é, para nós, muito 
querida, pois além de ser alegre e 
brincalhão, é mais um dos bons 
elementos com que a nossa Obra 
pode contar. 

A sua chegada, niío só valoriza a 
nossa Obra como também a nossa 
oficina de artes gráficas. Pois ele 
era, e é, um dos seus melhores 
artistas. Não esquecen.áo também o 
grupo de futebol ... 

9 Com.o tínhamos previsto, 
campanha da garrafa por nós 

lançada, obteve êxito completo. Para 
a próxima diarei relação de tudo 
que a isto diga respeito. Entretanto, 
continuo a incitar os nossos queridos 
leitores, paI!a que o primeiro arranque 
dê origem a muitos outros sem haver 
paragens. Para a frente amigos! E, 
pela vossa . generosidade, amizade e 
compreensão, um muito obrigado do 
coração. 

e Passos novo cozinheiro -
constantemente me diz «que 

dantes os corinheiros eram muito 
falados. Agora que estou cá eu, 
nunca falam>. «Põe lá no jornal que 
preciso de meia dúzia de facas para 
poder trabalhar em condições». · 

De ·facto, os cozinheiros dantes 
eram mais falados. Mas quem foram 
eles?! Um Zé Caraças que fazia o 
café com sal?! ... Um «Fagulha» que, 
na sopa, metia esfregões de arame?! ... 
Bem. .. desses forçosamente ter-se-ia 
de falar! Mas deste, presentemente, 
não temos queixa, razão porque é 
raro ser falado. 

«Põe lá no jornal que eu preciso 
de meia dúzia de facas ... » 

FAUSTO 

Visado pela 
Comissão de Censura 

Neto• da Ol»ra 
da Rua 

O filho do Brito «Pastelão>, que foi 
de Paço de Sousa. 

O Américo Carlos, filho do Carlitos de Paço de Sousa. 

Esse pequeno trabalho foi com ---~----------------------------..;;.--------------------------------~----------------------------grande ajuda de todos nós e aliás, 
com a ajuda, o carinho e a amizade 
que todos vós nos tê!!\ dado. 

Muitas senhoras e cavalheiros, 
desconhecem a nossa Obra (cons­
trução do Lar) em Setúbal. 

Por isso e afim de cr.ie tal não 
aconteça, eu peço a todas as pes­
soas que comprem sempre «0 Gaia­
to»,para receberem sempre noticias 
de nós. Eu sei, que há muitos que 
podem e gostam de ajudar, mas 
não sabem do que se trata. 

Nós precisamos da ajuda de todos 
vós. 

Muitos de vós, sabeis que o Lar 
está a ser feito pelos nossos ra­
pazes, pois só temos o mestre e 

·dois homens a trabalhar, na ser­
ventia, absolutamente mais nada ! 
Portanto vêem que precisamos da 
ajuda de todos. Como eu 
vos tinha dito que a obra era toda 
feita pelos nossos rapazes, apro­
veito agora, para vos dizer quais 1 
são e quais os seus trabalhos. 
O grupo dos pedreiros é formado 
da seguinte maneira : 

-O Picanço e o Bento, que já 
são um pouc9 «sabões» na coisa. 
O Carneiro, o Barba-Russa e eu, 
que apenas somos uns «sabonetes». 

Mas, nós começámos muito de­
pois deles, neste oficio. Não quero 
dizer com isso, que nós três não 
venhamos a ser também uns sa­
bões. Só não o podemos vir a ser 
se não tivermos força de vontade 
própria. Assim os senhores, vêem 
como esta grande obra é feita : 
uns com muita vontade, outros com 
pouca; o que interessa é que ela 
vai a andar e com a ajuda de Deus, 
chegará ao fim. 

Isaac 

FESTAS 
que a candura. da S'Ua pouca 
idade lhes dá! 

Cont. da PRIMEIR.A. página 

pediam aos senhores das 
marcações qu.e não deixassem 
pró fim o levantá-las. 

O Porto é assim: ferve que 
é um instante! E nas outras 
nossas cidades também assim 
é, graças a. Deus! 

Enquanto Júlio e João diri­
gem a grande azáfama em 
Paço de Sousa, Carlos Manuel 
e João Aurélio em Miranda, 
Cândido e Manel no Tojal e 
Ernesto mai-la. Senhora Pr0-
f essora em Setúbal, agem da 
mesma sorte. E até Padre 
Baptista, este aru>, se vai 

apresentar oom um «Calvário» 
todo garrido, para lembrar 
que, embora. ali seja. lugar de 
sofrimento, é verdade, na 
mesma, que 4:Santo triste é um 
triste santo:. ! 

-x·-

Preparem-se pois, DS Senho­
res - e não percam tempo. 

Olhem que eu escrevo a três 
semanas do começo da q>ere. 
grinação:. festiva, mas vós 
ledes quase naa vésperas l 
Hoje, para. vós, é sábado ou 
domingo... E já. na. 5." feira 
é o Coliseu e na 6." Aveiro ... 
e por a.í fora! 

Tratem pois do bilhetinho, 
se ainda houver ... , e prepa­
rem-se, preparem a. alma. para 
uma cheia de sã alegria., no 
experimentar do «como é bom 
ajuntarem-se os irmãos»! 

Mas... eu estou para aqui a 
sonhar de alto, coisas que não 
me fica bem a mim dizê-las ! 
Os senhores desculpem. E 
guardem esta confidência 
como expansão da felicidade 
de um pai q'lle vê no aparecer 
dos filhos, o prémio mais 
saboroso do seu labor; a ga­
rantia mais autêntica da sua 
própria perenidade. Que gosto 
eu acho em S. J oã.o Baptista, 
no «é necessano que Ele 
cresça e eu diminua!» É desta 
espécie connosco: Os nossos, 
que tomam sobre si uma em­
presa válida e respondem p.or 
ela, são a nossa glória, são a 
nossa grandeza! Q'U.em dera 
que tod0g entendessem assim_! 

-x- TEATHO A VEIHENSE 
Júlio veio ontem do Porto 

e anunciou-me, ao chegar, que 
«precisava, hoje, de um dia 
de 48 horas». Mas vinha. es­
pumante! Que na semana 
próxima volta dois dias com'" 
pletos ! Que o movimento de 
bilheteira começava a notar-se. 
Que no Espelho da Moda 

A VEiílO 
Os bilhetes para a nossa festa 
já estão à venda nas bilhetei­

ras do Teatro Aveirense 

19 de Março 
Às 21,30 


